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C a r o n a ¡I c i i i 3 . « * t f r i a a B t s ' i » r « t i . 

E l Domingo n o escribimos la clónica estrahgera, 

porque n o hábil lugar para el la en las co lumnas (ln 

nuestro periódico; V a m o s hoy á redactar la , agregando 

las noticias que hemos recibido por el paquete. 

Ta les ton los adelantos que cada dia hacen los 

aliados en O r i e n t e , que para casi todos los que se ¡n* 

teresan en lu política esterior es la cuestión de S i r i a 

una cuestión resuelto. S in e m b a r c o , algunos periódi­

co* franceses publica|| cartas de Br-yr imtl i del Ófi de 

Oc tubre , en las cuales se af irma que los insur recc i o ­

nados del pais no están muy de acuerdo con la coa l i ­

ción. Parece que los sirios prefieren batirse en p r o * 

vecho p rop io , á derramar su sangro para pasar de la 

dominación del B-ijá de Eg ip to á la del Sultán de 

Constant innp la . I L m o s visto á los corresponsales en 

Or i en te do los periódicos franceses l i sonjearse tantas 

veces sin fundamento , supuesto el aspecto que timie 

b o y ln invasión ang lo - turca , que no damos g ran 

crédito á algunas de las noticias de S i r i a , que leemos 

<ii I i prensa de nuestros vecinos del lado allá de los 

P i r ineos . 

L a toma de S . J u a n de A c r e es un hecho de a r ­

m a s , cuya importancia no pudran menos de conocer 

nuestros lectores, si recuerdan los grandes etfuorzos 

que se vio obl igado á hacer delante do sus mu ios el 

l ' i . t n capitán de l s i g lo . 

A c r e es la llave de la S i r i a , porque sin e l la no 

seria >'••<:iI á los aliados hacerse dueños d.i la i n o n -

discusión del proyecto de contestación al discurso de 

la Co rona ; la sesión de este dia no tiene gran ínteres. 

Habí aron en el la tres oradores , el marques de 

DreuxBré zé , el Barón D u p i n , y el donde de M o n -

talembert. M r . V i l l e m a i n , min is t ro de instrucción 

pública , pronunció un corto d i s c u r s o , cuyo único 

objeto fue s incerar al gabinete de 1 2 de M a y o , de 

que había hecho parte ; de algunos cargos que con­

tra úl acababa de formular el conde de M o n t a l e m -

bert . L o s tres oradores han censurado a l min is ter io 

Thieré. N o lo estranamos en los dos primeros ¡ pero 

sí en M r . de Monta l ember t , porque lo combate ahora, 

y fué en la sesión última uno de sus defensores mas 

ardientes. 

M r . Pe let (de la L o z c r e ) min is t ro del 1." do 

M a r z o , nbrió la discusión el dia 1 8 . E n un largo d is­

curso se esforzó en demostrar que e l ge rmen del t ra­

tado de Londres estaba en la nota colect iva de 21 de 

J u l i o , que las cinco potencias pasaron al Sultán y al 

Bajá, ofreciendo su mediación en la cuestión de O r i e n * 

te. Como natural era M r . Pelet ha quer ido l iber tar 

al minister io de que hizo parte de los cargos que se 

le hablan hecho j pero su defensa no nos ha parecido 

muy hábil. 

Hablo en seguida el ministro de Negoc ios es t ran-

g n r o s : el discurso de M r . G u i z o t es notable en 

mas de un concepto. Después del debate que dio l u ­

gar & la demisión del ] ,° de M a r z o , después de los 

términos pacíficos en que estaba redamado el d iscur-

I n i í i , y sin la montsña las l lanuras y Damasco son I curso de L u i s F e l i p e , natura l era que se esperase 

imposibles de conse r va r . 

E i 17 empezó en la cámara de los Pares la 

oir en boca de M r . Gu i z o t u n h imno en favor de la 

p a z ; pero la real idad ha escedido en esta parte á to -
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F a t i g a d o de las e m o c i o n e s d e l día , e n t r a n d o en s u 
c a b a n a , Hércules había cu ido en u n a especie de s o p o r 
f e b r i l , a g i t a d o . N o dormía , y s i n e m b a r g o se l e -apare­
cían de un m o d o vago figuras eslrañas. 

C u a n d o la mágica y el gefe i n d i o e n t r a r o n , y que 
B a b o i i n - K . n i f y sacó ú Hércules de s u es tado de m a d o r ' 
n i , abrió nmpúnalmente los ojos y c reyó c o n t i n u a b a n 
sus r a ras v i s i ones . 

D u r a n t e l a escena que s i gne y que t u v o p o r oyen te 
á P i p p e r , Baboi in-kn¡ fy sirvió do i n t e r p r e t e a l Üurow-
K o u r n w . . 

D i j o c o n voz a l t a é i m p o n e n t e ! 
— A q u e l l a á qu i en Mame-Jnmboír h a b l a en sec re to 

dirá m i s p a l a b r a a l León soberbios y mo dará sus r e s ­
pues t a s . 

L a mágica t r a d u j o esta f rase fi H é r c u l e s , e l c u a l 
respondió c o n u n g r a n bos tezo . 

E l p e l e i n d i o continuó: 
1 —YA León soberbiohn v i s t o s in t e m b l a r los p r e p a r a t i v o s 
p a r a l a m u e r t e E o s hi jos de las Montañas a zu l e s a d -
m i r a n s u v a l o r ; l e o f r e c en ser s u h e r m a n o S i e l 

r o s t r o pálido q u i e r e t o m a r e l a r c o y l a m a c a n a e n t r e l os 
p iamia lcuta tvs , sufrirá m u y d u r a s y m u y c r u e l e s p r u e -
l l f t s S I sa le t r i u n f a n t e de e l las , podrá sentarse eníre 
los g u e r r e r o s y los sab ios podrá d e c i r h a b l a n d o de 
l os h i jos de las Montañas a z u l e s l o s lu i o s ¿ E l 
León soberbio q u i e r e s a b e r cua l e s son estas p ruebas? 

D e c i d l a s p u e s , contestó Hércules m a q u i n a l m e t i t s , 
—*1£1 h o m b r e fuer te h a b l a p o c o , o b r a m u c h o , d i jo 

el ge fe s o r p r e n d i d o c o n l a enérgica concisión de l a res ­
p u e s t a de H é r c u l e s ; y añadió c o n t ono enfático! 

— E s c u c h e e l León soberbio: e l fuego p r u e b a a l fue­
g o , e l a g u a p r u e b a al l e ñ o , l a c u e r d a p r u e b a ' a l a r c o , 
los do l o r e s p r u e b a n a l g u e r r e r o . 

— Capitán , nos q u i e r e n r e c l u t a r , d i j o e l s a r g e n t o , 
que se había despe r tado s o b r e s a l t a d o . 

— S i e l León soberbio q u i e r e ser de n u e s t r o s g u e r ­
r e r o s en l u g a r de s e r v i r de festín s a g r a d o ú n u e s t r a t r i ­
b u , d i j o e l O u r o w ' - K o u i ' o v f , anunciará s u resolución 
mañana a l s a l i r e l s o l p o n i e n d o sobre s u c a b e z a ün es­
c u d o , u n c a s c o , f l e c h a s , u n a p i e l de s e rp i en t e , y e n t r a 
rá a n d a n d o de espa ldas en el g r a n t a b o u i , d o n d e e s t a ' 
rán r e u n i d o s los s a b i o s de l a t r i b u . 

- N o será m u y co r t e s p r esen ta r se de ese m o d a de" 
lante de los sab ios , d i j o P i p p e r , s i n C o n t a r que las fle­
c h a s , u n e s cudo y u n a p i e l de s e r p i e n t e n u n c a serán 
Un t a c a d o c ómodo . . . . . . S i esta es l a p a g a que nos o f r e ­
cen p o r e l e n g a n c h e , no Seré yo q u i e n me a l i s t e en t r e 
e l l o s . 

— E l sutí-otyo es ün pájaro charlantín! N a o b s t a n t e 
s u b a r b a g r i s , l a Coleta brillante i m i t a a l sun-n tyo ) mas 
vale que Imi te e l a r r o g a n t e s i l e n c i a d e l León soberbio, 
d i j o l a mágica c o n tono de desprecio.-

E l Ind io continuó e n u m e r a n d o las p r u e b a s ' q u e debía 
s u f r i r e l neófito. 

— C u a n d o el Ét/oH soberbio h u b i e r e p e d i d a se r u n o de 
los h i j o s de las Montañas azu les , guardará d u i a n t e dos 

dfls las esperanzas. N o se ha comentado el último em­

bajador de F r a n c i a en Lond r e s con hacer protestas 

en favor de la paz , con declarar que los armamentos 

hechos ho son otra cosa que una medida de precau­

ción, para el caso en que los aliados quisieran i r mas 

allá del tratado de 15 de J u l i o , ha dicho que la trita 

pol i t ica es e l mantenimiento de la p a í , que esta po l í ­

tica es, no asi como qu iera la mejor, ta mas oonvenien-

te, sino la mas católica^ y que lo contrario seria sacr i ­

ficar la alta política , ó la política de pequeneces. 

Respetando como el que mas s i célebre filósofo, 

al hábil político , y reconociéndonos desde luego 

jueces incompetentes en l a materia , V a m o s á ind icar 

nuestra humi lde opinión. N o creemos que esa po­

lítica de paz i todo trance sea la mas hábil , la mas 

digna de la F ranc i a . T a l como M r . G u i z o t le pre ­

senta es una política de abandono , y de abandono 

cuando se trata de una de las m a s importantes cues* 

tiones europeas , de abandono cuando l as cuatro po ­

tencias han firmado e l tratado sin contar con la F r a n ­

cia, y s i n poner la siquiera en e l secreto de s u s nego­

ciaciones, de abandonos en fin , cuando á l a s mués-' 

tras de resent imiento , que h a dado el gobierno f r an ­

cés, han contestado los al iados con e l canon en B e y -

routh i 

Pero en s i d a h i L i i a d e c i d o la dignadad Je la F r a n c i a , 

contesta M r . Gu i zo t , no h a n tratado de engañarla, de 

separarla de la coalición, nadie ha desconfiado de e l l a . 

Pues en tonces , preguntaríamos nosotros , ¿por qué 

cuando protestabais en Londres , no habéis sido creído? 

' ' H e protestado, he protestado altamente, dice M r ' 

Gui zo t , y no me han creído. iVo habéis sido creído.1 lo 

(lias ün a y u n o m u y f i g u r o s o . Ñ o Se alimentará s i n o c o n 
las f ru t a s d e l sybay que son a m a r g a s y n a u s e a b u n d a s , no 
beberá mas que e l a g u a fétida de los p a n t a n a s . . . — E l 
g u e r r e r o debe sabe r s u f r i r e l h a m b r e y l a ' s e d . 

— E l r a n c h o es i g u a l a l s u e l d o , d i j o e l i n c o r r e g i b l e 
P i p p e r . 

Cont inuó e l O u r o w - K a u r o w : 
— D i a r i a m e n t e vendrán los demás g u e r r e r o s á cantar? 

a l León soberbio e l cau to de m u e r t e , le darán c i e n t o 
t r e i n t a y c i n c o a z o t e s . . , . . . c o n raíces de p a l m e r a s sedas 
y sacadas de l a t i e r r a en u n a n o c h e t e m p e s t u o s a . . . . . J o s 
go lpes serán m u y fue r t e s , sobre las espa ldas , los b r a z o s 
y las p i e r n a s . L a s espa ldas l l e v u n el a r c o , l o s btaíios c o m ­
ba t en , las p i e r n a s marchan . . . . . . du ran t e es ta p r u e b a , e l 
León soberbio se mantendrá en p i e , las m a n o s c r u z a d a s 
sobre l a cabe za , e l talón d e r e c h o a p o y a d a en l a r o d i l l a 
i z q u i e r d a . 

— B u e n a s u e r t e de t i t i r i t e r a , d i j o e l s a r g e n t o . 
— M i e n t r a s d u r a r e l a p r u e b a de l a zo t e , continuó e l 

Ind i o , e l León soberbio n o manifestará i m p a c i e n c i a n i d o ­
lor ) en tonces se pondrán c a d a n o c h e c o m a t r o f e o en s u 
h a m a c a , las ra i c es que h u b i e r e n s e r v i d o p a r a l a p r u e ­
ba serán suyas . 

— S e g u i d , . . . . . . s e g u i d . . . . . . no os detengáis en t a n b u e n 
c a m i n o ! ¿'fué va l en estos t r a b a j o s ? d i j o Hércu les . 

— E l León soberbio Va á Ver que las o t ras p r u e b a s 
de l a g u a , d e l fuego y de las h o r m i g a s harán e s t r e m e c e r 
á los mas va l i en t es , prosiguió e l < inrow- Ivourovr. E l d i a 
n o n o , t o d o s los g u e r r e r o s p in tados Como p a r a -1 c o m ­
bate , se reunirán; c o n l a flecha eri e l a r c o , e l c u c h i l l o 
e n l a c i n t u r a entrarán en l a cabana d o n d e se h a l l a r e 
a cos t ado e l León soberbia d eb i l i t ado p o r e l ayüno;^ l o s 
g u e r r e r o s darán g r i t o s h o r r o r o s o s ; lo amarrarán á s u 
h a m a c a y lo zambullirán en e l r i o , d o n d e permanecerá 
has ta ip i e r a d a g u e r r e r o bava d i c h o o n r f vece- flftmeli 
Jumbac, Yawahmox e t r o n c e s se sao. rá d - l r i o a l Lwu 



con fesá i s ! y s i n e m b a r g o n a d i e , d e c i s , d e s c o n f i a b a d e 

l a F r a n c i a . 

E s l a r eve lac ión e n v u e l v e u n c a r g o g r a v e c o n t r a 

M r . T h i e r s , c a r g o d e q u e y a h e m o s h a b l a d o e n u n a r -

t i c u l o d e pol í t ica e s t e r t o r , q u e i n s e r t a m o s e n u n o d e 

n u e s t r o s números a n t e r i o r a s . D o s m e s a s a n t e s d e q u e 

se firmara e n L o n d r e s e l t r a t a d o d e 1 5 d e J u l i o , M r . 

T h i e r s e n v i ó á M r . P e r i e r á A l e j a n d r í a c o n i n s t r u c c i o ­

n e s s e c r e t a s : p o c o después M s h e m e t - A l i o f r e c i ó 

a l Sultán d e v o l v e r l e l a e s c u a d r a t u r c a , y se d i ­

j o q u e s«» t r a t a b a d e u n a v e n i m i e n t o e n t r e l o s d o s 

r i v a l e s . M r . G u i z o t d e c l a r a q u e e n L o n d r e s s e c r e y ó 

p r o m o v i d a p o r l a F r a n c i a e s t a t e n t a t i v a d o c o n c i l l a -

c i u i i , q u e s u s p r o t e s t a s DO f u e r o n o ídas, y q u o se c o n -

c e r t a i o n e u s e c r e t o , y se firmó e l t r a t a d o . L a p e 

r a m o s oír á M r . T h i e r s p a r a j u z g a r d e u n h e c h o de 

t a n t a t r a s c e n d e n c i a . 

A i m p u l s o de l a impres ión q u e e n l a C á m a r a p r o 

t i n j o »•! d i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s e s t r a u g e -

r o s , se c e n ó l a discusión s o b r e l a t o t a l i d a d d e l p r o ­

y e c t o , v so a p r o b a r o n s u s d o s p r i m e r o s p á r r a f o s . 

N i n g a n o d e l o s o t r o * dio l u g a r á u n a d iscus ión 

seria , e c e p t o e l d e España . E n n u e s t r o n ú m e r o de 

a y e r i n s e r t a m o s u n a p a r t e d e l d i s c u r s o d e l m a r q u e : , 

d e D r e u x B r é z é , l l e n o d e i n e x a c t i t u d e s , q u e r e ­

v e l a n l o m a l q u o se c u m p r e n d e y » e j u z g a e n F r a n c i a 

d e n o s o t r o s . P o r inúti l t - n e i n o s r e f u t a r l o . 

D e l a contestac ión d e M r . G u i z o t n a d a q u e r e m o s 

d e c i r d e p a s o , p o r q u e á n u e s i r o e n t e n d e r m e r e c e u n 

análisis m a s d e t e n i d o . 

L a s d i s c u s i o n e s de q u e a c a b a m o s d e d a r c u e n 

t a á n u e s t r o s l e c t o r e s y c o n e s p e c i a l i d a d e l p r i m e * 

d i s c u r s o de M r . G u i z o t h a p r o d u c i d o e n F r a n c i a u n a 

impres ión p r o f u n d a . 

El Diario de los Debate» a p l a u d e y e l o g i a l a s i n 

c e r i d a d d e l a s esp l i car íones d e M r . G u i z o t , y c r e í 

q u e s u d i s c u r s o será e l p r i n c i p i o d e u n a n u e v a e r a 

d e s a b u l a r i a y d e firmeza. 

E n e l m i s m o s e n t i d o h a b l a n l o s r e d a c t o r e s de 

La Prensa. 

P e r o t o d o s , ó c a s i t o d o s l o s demás per iód icos e l * 

m a n c o n t r a l a pol í t ica d e l n u e v o m i n i s t e r i o : el Comer 

ció t e r m i n a u n o d e s u s ar t í cu los d e l día 1 9 c o n es tas 

p a l a b r a s : " n a d a e n c o n t r a m o s q u e s e a s e r u - j e a l e c c e s o 

d e envilecimiento; á l a audacia, á l a bajeza d e s p l e ­

g a d a h o y p o r M r . G u i z o t e n la t r i b u n a d e l a cámara 

d e l » s P a r e s . 

Soberbio E l g u e r r e r o debe a t r a v e s a r l o s l a gos y des ­
a p a r e c e r debajo Ue las aguas p a r a s o r p r e n d e r á s u ene­
m i g o . 

S e figuran s in d u d a que este e j e r c i c i o hará q u e os 
s a l g a n a le tas , d i j o P i p p e r . 

C u a n d o se h u b i e r e sacado de l a g u a a l León soberbio, 
ce l e suspenderá m o j a d o en s u h a m a c a , e n t r e dos árbo­
l e s , se le pondrá debajo u n a g r a n c a n t i d a d de suaky-v/ay , 
y e r b a m u y h e d i o n d a que «e c o n s u m e s i n l e v a n t a r l l a m a , 
l a c u a l se encenderá , de m a n e r a que e l León soberbio 
í i eu ia v i v a m e n t e e l c a l o r s i n q u e le t o q u e n las l l a m a s , y 
q u e s u f r a m a l e s e s l r a n o s , pues e l g u e r r e r o debe desp r e ­
c i a r e l fuego E l so lo h u m o que rodeará a l Leim so­
berbio p o r todas p a r t e s , le c a isará u n g r a n t o r m e n t o 
y caerá en u n d e s m a y o que hará c r e e r que esta m u e r t o . 

V a r a o s v a m . s esto c o m i e n z a á s i g n i f i c a r 
a l g u n a co -a , esclamó Hércules c o n r i s a sardónica. 

C u a n d o los g u e r r e r o s v i e r e n a l Leonsobcrbio c o m o 
m u e r t o , entonarán u n a canción fúnebre los l ' i a i s l o 
acompañarán a l c e m e n t e r i o — l u e g o cavarán u n a t u m b a 
p a r a e n t e r r a r e n e l l a a l León soberbio l o s g u a r r e r o s 
d e b e n sabe r m o r i r A n t e s de c o l o c a r l o en l a s e p u l t u ­
r a , l a b a r b a j u n t o á las r o d i l l a s , l a s manos en las ore ja» , 
^e le pondrá u n c o l l a r y u n ceñidor d e pjas l l enas de 
s p a n s o - b o k e s , h o r m i g a s grne.-aa r o j a s , c u y a p i c a d u r a 
t s mas a g u d a q u e l a de l a abe ja s i l v e s t r e Serán t a n 
c r u e l e s l a * p i c a d u r a s de las s p a n s o - b o k e s que á pesar de 
s u l a n g u i d e z y d e b i l i d a d , a l León soberbio saltará de s u 
h o y a c o m o u n t i g r e m o r d i d o p o r u n a s e r p i e n t e ; c as i se 
vo lverá l o co de d o l o r A s i e l g u e r r e r o debe s a l i r u n 
día de s u s e p u l c r o p a r a i r a l g r a n k r a a l v e r d e de M a r a c -
Jnrnboé C o n esto c o n c l u y e n las p r u e b a s . S e le c o r ­
tarán lo» c a b a l l o s a l León soberbio , se l o echará sob r e l a 
c a b e z a ki l-dewíl l c a s i h i r v i e n d o pasado p o r u n a c r i b a , | 
se le impr imirá e n l a c a r a l a p i n t u r a i n d e l e b l e de los h i ­
j o s de l as Montañas a z u l e s , ¿ e le cortará l a o r e j a d e r e - • 

E l p e r i ó d i c o d e M r . T h i e r s se l i m i t a á demos- ¡ d o Hércules Atrevido , q n » como habi ¡ ' i n ¡ 

t r a r q u e fu d i v i s a d e M r . G u i z o t es pos en todos casos, 

paz sitfnpr* 

D e s d o h a c e d i a s h e m o s v i s t o e n a l g u n o s p e r i ó ­

d i c o s f r a n c e s e s q u e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l deb ía 

c o n c l u i r e n b r e v e c o n l a I n g l a t e r r a u n t r a t a d o d e c o ­

m e r c i o : l a Gaceta d e s m i e n t e e s t o s r u m o r e s , y e l 

Corresponsal s e a p r e s u r a ú i n s e i u r í n t e g r o e n s u s 

c o l u m n a s e l p á r r a f o d e l pe r i ód i co o f i c i a l y á f e l i c i ­

t a r a l g o b i e r n o . 

N o s e r e m o s p o r c i e r t o n o s o t r o s q u i e n e s p o n g a m o s 

en d u d a n i l a e x i s t e n c i a d e l c o n t r a b a n d o , d o q u e se 

q u e j a e l p e r i ó d t c j d e M a d r i d , n i l o s p e r j u i c i o . * q u e l a 

fabricación nacional ( s a b e m o s l o q o e e s t a p a l a b r a s i g ­

n i f i c a en b o c a d e l (\>rrrtponsal) h a p o d i d o s t i f i i r d e 

r e s u l t a s d e l o s t r a s t o r n o s d e q u e l i e n t o * s i d o t e s t i g o s . 

Pero n o n o s p a r e c e q u e e l m e d i o u u » a c o r t a d o y 

m a s e f i c a z d e e v i t a r e l f r a u d e s e a l a conse r vac i ón 

en t o d a s s u s p a r t e s d e e s u s i s t e m a r e » l r i c t i v o , q u e 

l a u t o a g r a d a a l Corresponsal. C r e c n i o » , p o r e l c o n -

u r i o , q u e e l f r a u d e será t a n t o m a y o r , c u a n t o m a s 

¡ i i imcrusat s e a n l a * t r a v a s d e l c o m e r c i o , y q u e s o l u 

p o n i e n d o l e n t a m e n t e e n práct ica l a s t eo r í a * o c o o ó m i • 

cas m a s a c r e d i t a d a s , I i d e l i b e r t a d d e c o m e r c i o s o ­

b r e t o d o , s e l o g ra rá d e s t e r r a r p a r a s i e m p r e d e n u e s ­

t r o ]>.iis. 

N o c r e a n u e s t r o c o l e g a d e M a d r i d q u e n u e s t r o 

s p e g o á l a s teor ías s ea t a n g r a n d e q u e p r e s c i n d a m o s 

d e l o s i n t e r e s e s c r e a d o s . P o r q u e l o » c r e e m o s rouv 

a t e n d i b l e s h e m o - d i c h o q u e n u e s t r o g o b i e r n o debía i r 

1> u t a o i e n i e r e a l i z a n d o Ca tas m e j o r a s ; o t o e s , d e m o d o 

q u e n o p r o d u j e r a n «sos m a l e s q u e u n t o p r e o c u p a n a ! 

Corresponsal. P e rú e s t a m o s m u y d i « U n t e » d e e r r o r , 

c u i n o p u e d e d e d u c i r s e d e l a r t í cu lo á q u e a l u d i m o s , q u -

u n t r a t a d o n u e v o d e c o m e r c i o c o n I n g l a t e r r a s e a 

u n a c a l a m i d a d , q u e p u d i e r a t e n e r /'une,.'.i• influencia* 

y a l t e r a r l a tranquilidad d e l país. S i n o fuese • • q u i -

u t i v o , si n u e s t r o s a l i a d o s q u i s i e r a n o b t e n e r r e a l a -

j a s .sin o f r e c e r n o s compensac i ón , n o s o t i o i itiiimoi 
l o s p r i m e r o s e n l e v a n t a r nui s t r a v o z p a r a c o m b a t i r 

s i n p r e t e n s i o n e s : p e r o a n a t e m a t i z a r un trotado, cual-

íjuier tratado d o c o m e r c i o n o s p a r e c e d e s a c e r t a d o . 

t r o s l e c t o r e s e s u n a n o v e l a d e s o r i n i i v . J "'<• 
, , , 1 • , , H » i l » U 

v e s o s s o n p o c o s y t o d o e l mérito «*!.'. . i ," ' 
eli | ; i ^ 

c o n q u e í o p i n t a n l a s c o s t u m b r e s de | a ™ 

l a v r d a d y e e n c i l l e z d e l d iá l ogo y ,|,. | U Í 

y e n l a g r a c i a d e l a s d e s c r i p c i o n e s . El ¡y 

ba es u n a n o v e l a d e pasión y de s u c e s o / 

t o d a s l a i d e s u a n t o i . 

M u y p r o n t o e m p o z a r e m o s á p u b l i c a r u n a n o v e l a 

d e l c é l eb r e M a n u e l G o n z á l e z , c u y o t i t u l o » • El Do-

i/ne de Alba:\n h e m o i e l e g i d o p o r q u e t u m é r i t o T 

s n s b e l l e z a s s o n d e u n g é n e r o m u y d/ íe ren l e d e l a 

c h a p a r a r e s c a t a r l a c a r n e de s u c u e r p o , que d e b i a babe 
s e r v i d o e n e l festín s u g r a d o de M a m c - J i i m b o e . S e Ir .1 
ré n n a r c o de h o n o r , u n c o l l a r de p l u m a * ; e n t o n c e * j a r * 
g u e r r e r o de los p i a u n a k o t a w a , y en U p r i m e r a b a t a l l a 
c o n t r a los e u r o p e o s , deberá t r a e r a l tubo n i m i c e cabe l l e ­
ras de r o s t r o s pálidos ¿Está p r o n t o el / . « « soberbio-

Hércu les había e s c u c h a d o a l O u r o w r v u n r o w c o n u n 
e s t u p o r c a d a vez m a y o r ; c u a n d o coneluvó el i m l i o , so e n ­
cog i ó do h o m b r o * s i n r e s p o n d e r u n a p a l a b r a 

— S i e m p r e g r a n d u . . . s i e m p r e t r a m p i l l o , — d i j o e l i n d i o . 
— N o se d e s m o r a l i z a . . . s i e m p r e e l m i s i n o ! d i j o P l p . 

p a r . — ( A u n o a t e r r a á este sa l vago c o n s u k i l e n c i o ! a h ! 
que h o m b r e ! 

E l go fo y l a mágica se m i r a r o n , se d i j e r o n a l g u n a * pa­
l ab ras e n s u ¡l iorna y Baboün-Kni fy d i j o á Hé rcu l e - : 

" Q u e d a todavía bas tante t i e m p o has ta s a l i r e l s o l . E l 
corazón intrépido re i lexionará. 

Después , volviéndose ¡i P i p p e r lo d i j o : — « ig .mo* l a 
Colc-lu brillante... ge le amurrará en o t r a c a b a n a . 

— S i eso os i n c o m o d a , , no me au iar ro i » , y de j adme 
i r , — d í ¡ o e l s a r g e n t o . 

S a l i e r o n los t r e s ; y Hércu les quedó s u m o r t r i d o en 
sus r e f l e x i ones . 

D e a l l i á p o c o se abr ió l a p u e r t a , y te presentó J u -
g a r r e t t a . 

C A P I T U L O X X X I I I . 

E L A M O R , 

. l u g a r r e t t n , c u a n d o entró en l a canana, estaba pálida 

a l t e r a d a , trémula ; do l a conversación quo ¡ha ¿ U M a M o n 
H e r c u l e s dependía, p o r dec i r l on » ¡ , b. v ida dé l o » dos . 

—¿Qu iénes? escluuó c o n i m p a c i e n c i a e l e ipitar-—¡ueiro 
añadió , e n t e r a m e n t e a d m i r a d o : _ E s t a , « |, ^ , ¿ l : , m 

vage de l a - h a c i e n d a l a señorita S p o r t e r f i g d t , b, h i l a d f l a 
a b o m i n a b l e h e c h i c e r a que quena a l a fuerza que vo fuese 
u n e n c a n t a d o r . . . P e r o es ta d e s c a r a d a me ha de p e r s e g u i r 

"I1* it Al 
'' c°no et» 

BAHCKI.ONA U n « MOVIKMMIK I.a «ocien1 

m i c a h a r o e l o n e s a h a d i r i g i d o u n a aapoùcioni]E '""H 
p i ( ¡cíalo l a e n t i i o ta o b s e r v a n c i a de los rvtrta * r e o ' n c ' * | 
g e n t e s o o h t r a e l c o n t r a b a n d o , ° u ' " ° " "' 

V i n o 14 D B N o v i l u n a r . . — H o y h a p u b l i ^ i - i . 
e n e i Bolet ín de esta p r o v i n c i a lo « estados d e u l U •""'i1 

n u d o s o s de lu» f e u d o * UMOejanV* j , o r |„ „ ^ " " ' . ' n i . 
i o l i n i b i i c i a en i n , ,p« de S e t i e m b r e y (in^ T ' * 
c o u u - - U con b v e b o * ú las inculuariniie» y »t%a\¿ * > l w 

q u e r i d o hacer P o n t e v e d r a ú e . la nueva p3¡Ej¿y ^ 

O V U D O 13 D « sioviKUBttK—Podanja»ataraa, 
r e i n a a u los li l»ernle» a s t u r i a n o * u n deKool«uu )¿5' 
<|iie en o t r o » h u b i e r a de ocasionar algún oesúrda 
la* a r b i t r a r i e d a d e s y venganza »que e n * u agonía J J Í 

•I i n f o r m e y d o s a c i e d i t a d o c u e r p o popular f Jj¡f 
l ' i . i . d. cíi j u n t a •! . - . . ' . I . - I - . I . , j , \on»\, ' "' 

A U . A \ U 17 i>c » u » ; i i a i » » ! . - E « t o > d i n , , 
b i a d o de l a aparición de c into facineroso, en U ¿ m , 
l»<* e o a l e * c u i u u e»to« d e l a facción , l ian croitlùlg » 
o t r o , c r i m e n * , e l d e a s e s i n a r á dos iafe l iet i f¿^ 
después d e r o b a r l o * . L o * pueblo» mas i o i n e i l U t ^ r i U 
g » r p o r d o n d e a q u e l l o * t r a n s i t a n , s,. h i n p« . , t 0 , „ ¿ 
raa y t.iinbírii h a n M l i do co *u persecucigt i t iri» , tt 
l ida» , . «I,.,- i i cmiiuyuido l i * ce r priiion«r<i j B 

de a i p i e ' l u * ma lvado» q u e Ita » ido fu»luulo como musi 
G a a X A D A IH o c x o v i K M a a a — L l e y a n cuatro lt 

D u n e * y u u r e t f i i n i e n i o d e caballería. E l capitan Tna 
I>. A n t o n i o M a r i a A l v a r » / e»ti ya en Jaea , y dnd-i 
e'uA «iiidad h a M i n i a d o a l u n c i a l p r i m e r o de la' xcrcu 

i : , U m . o » l e u . isiua que « m e o H e / q u » M 
capí t a l . 

L u t D A I0 r>r. x o r n n n a r . N o hay en l i proii 
faexñoao» n i l u < l m n c * y lo » p u e b l o * » c a r m a n cunguiu». 
r a c o i v r » . i r irán p i í ' i d j I. 

S,< t r a t a y a d e e l e j i r d iputado» provinciales, j M | r 
reeo c i e r t o q u e e l p a r t i J o d i c h o m o d e r a d o noetmrm 
n i i e»ta n i , i n i u g u o n o t r a elección. 

V i T o a u 81 n a nuviastaas H o y » « c«¡«n u n . " 
t a u o c e l l o , ; c . i u d o * m i l l o o t * y *ei»ci*iitoia&ns\a 
p a r a a l e j é r c i t o . 

— D o * ¡unta* i r e n e r * l e s * e h a n celebrado, r t% él 
a d r i u * * d o pre » tar j u r . m e n t o y do pronunc iar sa tea] 
ta e l d i p o l a i l o g e n e r a l , *e n o m b r o u n a combina tm/A 
p a r i d a r g r a c i a * a l c o m a n d a n t e g e a u r d ¡r * los HSM 
e o n i i - i o n a l o - p i r a t r a t a r r r r e a d e l gobierno atímí*: 
a r r e f f l " d e l o * foer. , « N i n b r . n m e a^njismo liras 
enmi » iun- « : s e l e y e r o n romunicarionr* d * la ilipoims 
g e n e r a l d o < • i i ipúae.»aacerca de suministro»; y w t n x a 
a l a l i n a * •>ii,n* roaaa de pequeño ínteres. 

M a n a t o '¿1 nv. s o v n . j i n a r LaccntralizacíoaJrfft. 

p o r t o d a a par te » ! b i e n d u e r m a •'» bien surBe. 
— K * p i « c ¡ s o q u e o » a a l v e . . . a t c l a m 6 l a indi*« « te ' 

en I . T i m . » ; y fayt» d e r o d i l l a * delante del capitán 
a d e m a n d e -úpl ci». — M a l d e c i d m e . . . pero «lejadq ttoit 
ve. A - n i . i d de »de l u e g o l o que o » ha propucito ihori i 
g e i V i n d i o . « W t J R 

— A c e p t a r sus azo te » ! s u a y u n o ! su» llsraas «rJin* 
s u z a m b u l l i d a en e l a g u a fr ía! * i i en t i e r r o . »u» hormiga'' 
j a a y * u p i n t u r a ! c u a n d o y o puedo l ibrarme d* 
r o m -a p e s a d i l l a e n u n c u a r t o de h o r a ! vaiu i» p u e J - ' ' 
gu ¡ : a . . . p e r o c . s u i * l o e a . a r r h ' l o c a . . . dejadiay tr ini ) ' * -
v o t o á br íos. . .¿ Q u c d e m o n i n os i n c i t a á veiiiráskrao'/» 
L a h e c h i c e r a de v u e s t r a m a d - e t iene qne venir i ' «tr­
i n a q u e o ¡ h e h e c h i z a d o , S vos b u e n a alhaja! 
x tb j l a q u e m e habéis e c h a d o h a i U aquí en el | a a * 
sueño* . «/ , 

L a i n d i a bajó h u m i l d e m e n t e l a frente, y , 
u n a v o z d u l c o v trémula:-— ajadme , , l r l 1 . " 
p e r o d e j a d que o s ' s n l v e P o r m i conur joo* " » 
m a i r e y e l Üurow-Kourov/ á ve ros para H ' * 
d e i » e n t r o l osnucat ro » . N o hay o t r o m e d i o * ' 
d e l t e r r i b l o s u p l i u i n q u e o* e . p e r a ! l i s n l * í n W f t K 

alt ve is , p o r q u e ai morís , yo m o r i r e con » u t i U 1 ^ rt 

n o sabéis t odo l o que he s u f r i d . , desde qo««< ' 
Bportcrngdt; n o sahei» l o . h o r r i b l e , tormentos <\ h 

d e c i d o deade q u e esUÍs p r i s i o n e r o ; ; n o snoei. | g f j ^ 
q u o os a m o , q u « v u c s t r n i b i i es l a mía.' dijo 
u n árenlo p e s a r m i ) y a p a s i o n a d o . ó'i ,e » l « " t 0 

H é r c u l e . p a s m a d o , d i o u n p n s o a t r n s , •« e | J U „ 
p u d o r v i r n i n a l , y repi t ió m a q u m a l m e i i t s : 
l a a a l v n g • me a m a , que p e s a d i l l a ! , M I I « ¡ ' : ' 

- N o me d e s p r e c i o . , d i j o J n g a r r a l l a . r M l ^ 
a l z a m l o h a c i a 61 sus g r a n d e * o j o . W » * ^ 
ma l . y j u n t a n d o IOS mano» N " m . B , »' d,|ali*' 
e a c n c h a d e s c u c h a d ««>. lrc.» Y}"™»**: 
J u g a r r e t t a s i e m p r e ha s ido d e g r a d a d a , p o n 



dos h « « ido p i a l e n t e n d i d a en a l g u n a s tesorería., ; p o r q u e 
habiéndose mandar l o que. nada sé pague s i n r ea l o r d e n , 
l ian s u s p e n d i d o él p i igo de a l gunas «unías que* nérieni óef> 
íi p a r t i c u l a r e s aunque las e o b r a e l o s l a d o cuín,, en d e p o ­
sito que ha .sido y debe SeV s a g r a d o . . - \ , i s abemos q u e h a 
s u c e d i d o en va r i o s p u n t o s de A n d a l u e i a . 

K n una c a r t a de M a r s e l l a que i n s e r t a aye r un pe ­
r i ó d i c o , e s c r i t a el \3 de l de l a c t u a l se d i ce lo s i g u i e n t e : 

" L a r e i n a m a d r e c o n t i n u a r e c i b i e n d o e l h e m e n a g e 
pa lac i ego de las a u t o r i d a d e s f ruuoesus y de a l g u n a s p e r . 
son.'is escog idas en t r e l a a r i s t o c r a c i a española. C r e o h a ­
ber d i c h o S v d s . que L u i s F e l i p e envió uno (Je sus ede­
canes (el eóndé de l ' l o n o n t o t ) : i enu,p|¡mental' á M a ­
ría C r i s t i n a , yínícrtíri también lo.s e x . emba j ado r e s m a r ­
ques de M i f . d l o n . s y e l S r . /Cea, e r n d e de U 0 u i l e t o t , fi 
quiVnes S . M - djó u n a c o m i d a de c e r e m o n i a , y después 
c o n u n o que M a n i e r o n c o n c i e r t o . 

S . M . ! i , i v i s i ta , lo a l g u n o s a lmacenos y h e c h o c o m ­
p r a s i m p o r t a n t e s : pasea d i a r i a m e n t e n u e s t r a s ca l l es 
acompañada de l cónsul español , íi p ie ó en c o c h e . A 
p r o p o s i t o de c o c h e , l a r e i n a C r i s t i n a l l egó aquí en u n o 
que es t tbn Hegurame i i t o a l g o d i s t a n t e de l a d e c e n c i a ; 
p e r o p u l - f o r t u n a e x i s t e en M a r s e l l a u n español , y l a 
r e i n a C r i s t i n a t u v o u n o á s u disposición apenas l l egó á 
M a r s e l l a . E s t e m i s m o español h a l l e vado s u galanter ía 
has t a e l e s t r e i n o d e o f r e c e r ú S . M . u n a l m u e r z o ó 
c o m i d a ip ie h a s i d o a c ep t ada y en l a que e l e x - e m b a j a ­
d o r C n l o i i i b i , o l e x - e o r i e g i d o r B a r r a r o n , e l e x - t e s o r u -
r o O'avíria y e l ex as i s t en te A r j o n a , c o n o t r o s c u a t r o ó 

•í ineo españole* y u n a v e i n l e i u i de c a t r a n g u r o s t u v i e r o n 
l a h o n r a de n c o m p a i i a r ú S . M . 

— A n o c h e y a no t u v i m o s e l gus t o de. v e r en ol c i r n o , 
o l ímpico ú nj teStra inocente r e i n a y s u g r a c i o s a h e r m a ­
n a . P a r e c e que l a c a u s a fué él es ta r r e s f r i a d a l u i n f u n -
t i t a . 

ISevisttt eñe g s ^ s - K C i í i v o n . 

H e aquí l o q u e d i c e e l F.co D E L C O . M R R C I O c o n 

mot ivo á la n u e v a p l a n t a d e la s e c r e t a r i a d e G r a c i a y 

J u s t i c i a . 
" S e g u o l o que h e m o s v is to p o r espatrio de a l g u n o s 

ju i ov , mi a b o g a d o que a c a b a b a d e s a l i r dé la u n i v e r s i d a d , de 
d o n d e pocos sacan mas C o n o c i m i e n t o s q u e u n a t i n t u r a su-
j e r f i c i a l de l a c i e n c i a d e l d e r e c h o , y e l de las fuentes d o n ­
de bailará l o s que le f a l t a n , e n t r a b a de a u x i l i a r ó de o f i ­
c i a l , si no s u b i a mas a l t o , y y a se desdeñaba de i r de m i ­
n i s t r o á u n a a u d i e n c i a ; u n gefe do sección n o s o l i a c o n ­
t e n t a r s e ' i n o c o n u n a R e g e n c i a , y p a r a c i o f i c i a l m a y o r ó 
s u b s e c r e t a r i o , p o r c o r t a q u e fuera s u c a r r e r a , no hada o t r a 
tallda q u e para e l t r i b u n a l i u p r a m o d e Juatioi» . Así se ven 
postergandoti tantos d i g n o s m a g i s t r a d o s e n c a n e c i d o s en ' l a 
a d n i ' i i i s t i ..(.'ion du j u s t i c i s . y toser ían ¡ndufiiii l amen te a in 
l a r e f o r m a quu nos s u g i e r e estas o b s e r v a c i o n e s . 

" E n f i o b e r n n e i o n sucode l o m i s i n o ; personal s i n c a r ­
r e r a y - i u c o n o c i m i e n t o " e s p e c i a l e s , s in e n t e n d e r l a c i e n c i a 
de l g o b i e r n o , y s i n oonoce r ¡i los pueb l o ) p a r a d i r i g i r l o s 
n c e r t u d a m e n t e p o r m e d i o do MIS a u t o r i d a d e s , entraba oon 
e l m o d i sto n o m b r o de a u x i l i a r u n j o v e n c u a l q u i e r a , favo 

r i t o d e l m i n i s t r o , y en m u y pocos anos , s i anos m e d i t a 
h a n p a r a e l l o , l l - g a b u ¡i gefu de sección pu l ' e f ec to de las 
c o n t i n u a s m u d a n z a s ine se seguían, y que necesaríauicu 
te b a i i de s e gu i r s e fi l a variación de m i n i s t r o s . 

" I g u a l desorden so estableció y s i gue en H a c i e n d a . E . 
c u e u n a vez l o g ró e n t r a r en l a secretaría, y a está s e g u r o 
d e u n a c a r r e r a p r e c i p i t a d a y b r i l l a n t e , y sea c u a l fuere 

sn c a p a c i d a d , Aunque no t e n ? a e l m .mor s e r v i c i o , L a se-
c r e t a r t a quedaría d e g r a d a d a si u n o f i c ia l suyo , a u n q u e no 
sepa s ino e s c r i b i r m a l lo q u e o t r o b a y a d i c t a d o , sal iese 
á u n e m p l e o m e n o r que- e l de in t enden t e : p a r a u n ge fe 
de sección y a n i a u n las i n t e n d e n c i a s de p r i m e r a cla;;e son 
p r o p o r c i o n a d a s . 

" E n G u e r r a e l abuso sue le ser de peor c lase : suge tos 
que n u n c a v i e r o n a l e n e m i g o , n i acaso a s i s t i e r on á u n a 
formación, h a n sa l i do con t r e s g a l o n e s , y a l g u n o c o n e l 
b o r d a d o ó e n t o r c h a d o , que se d e s t i n a n p a r a e l m a n d o de 
r e g i m i e n t o s , b r i g a d a s , d i v i s i ones y a u n ejércitos. 

E s t o se remediará e s t ab l e c i endo , c o m o e n G r a c i a 
y J u s t i c i a , las c i r c u n s t a n c i a s de los a sp i r an t e s : asi se ase ­
gurará el b u e n s e r v i c i o d e l público y de l g o b i e r n o ; no se 
l i a r a n esas m o n s t r u o - a s c a r r e r a s por personas s i n mér i to 
n i c a p a c i d a d ; no se usurparán los p u e s t o s d eb i dos á l o s 
g r a n d e s s e r v i c i o s y á las r e c o m e n d a b l e s c i r c u n s t a n c i a s de 
o t r o s e m p l e a d o s . " 

D e u n ar t ícu lo d e l C A S T E L L A N O t o m a m o s l o s s i ­

g u i e n t e s párra fos . 

" L o s pueb l o s han h e c h o r e v o l u c i o n e s , se h a n p r e s -
l a d o á m o v i m i e n t o s , no p o r q u e desconocen sus t e r r i b l e s 
i n c o n v e n i e n t e s s i n o p o r q u e t i e n e n t a n t a h a m b r e de jus­
ticia y de gobierno eomo de p a n . C o n l os me jo res e le ­
m e n t o s do r i q u e z a y p r o s p e r i d a d , son p o b r e s , son des­
g r a c i a d o s , s o n e l j u g u e t e v i l dv bas ta rdas a m b i c i o n e s : e l 
g o b i e r n o debe hace r l o s r i c o s , f t l i e o s y v e r d a d e r a m e n ­
te i n d e p e n d i e n t e s , ó n i merecería e l n o m b r e d e g o ­
b i e r n o p o r q u e todo lo que esto no sea ¡¡alie liacerlo cual­
quiera ; y b i e n d e s d i c h a d a debe p o r c i e r t o c o n s i d e r a r s e 

i nación en que cuulrjuieru s i r v a p a r a g o b e r n a n t e . M a s 
c o m o e l m i n i s t e r i o no puede h a c e r n o s indepéeoientesó 
l i b r e s s i n g o z a r él m i s i n o i n d e p e n d e n c i a y l i b e r t a d , po r 

so deseamos que c o n c l u y a de a r r e g l a r e l p e r s o n a l de sus 
^ p e n d e n c i a s , y que d e s c a r t a n d o ó mas b i en h a c i e n d o l e ­

v a n t a r e l s i t i o que t i enen puesto á las s e c r e t a r i a s esa i n ­
m e n s i d a d de e m p l e o m u n o * , se s u s t r a i g a de s u persecución 

a p r e m i a n t e s s o l i c i t u d e s y se c o n s t i t u y a en l i b e r t a d de 
o b r a r , de v e r i f i c a r ac tos p r o p i a m e n l e de g o b i e r n o . 

'Desear íamos que c a d a m i n i s t r o p o r sí pub l i c a se SU 
pensamiento , s u p l a n de g o b i e r n o e n e l r u m o de que 
respectivamente está e n c a r g a d o . 

" P í d e s e á v o z u n g r i t o l u regeneración de España: 
egenéreseen b u e n h o r a , peí o t e n g a e u t e n d i d o e l m i n i s ­

t e r i o , s i t i e n t a t an a r d u a e m p r e s a , que no á t odos e-
ludo crear, fomentar y eonserour, y que s i n esto no 
so r egene ; a u n a nación. 

" T e n g a p r e s en t e el g o b i e r n o que e l m a y o r b i e n que 
puede d a r á la España es a c a b a r c o n l a empleomanía y 
h a c e r trabajadoresá sus g o b e r n u d o s : y l o hará, p n r q u c 
me jo r que nad i e «abe que el t raba jo a u m e n t a l a población 

M i i i n u y p los i m p u e s t o s , y l a b r a la i n d e p e n d e n c i a , el 
r e p o s o , e l p o . l e r y l a d i c h a de los e s t a d o s . " 

A cont inuación i n s e r t a m o s e s t r a c t a d o u n art ículo 

d e l C o i t u F . Ü N A C I O N A L d e d i c a d o á e s p l i e a r c o m o c a ­

s i t o d a l a i m p r e n t a per iódica se h a d e c l a r a d o a d v e r s a ­

r i a d e l ministerio, 

" U n so lo d i a r i o d e l p a r t i d o v e n c e d o r , e l mas auto 
r i z a d o en v e r d a d , apoya o s t ens i b l emen t e tu gab ine t e , ¡ 
p a r a que s u a i s l a d o y estraño a p o y o , sea todavía mas 
anómalo , le apoya desde e l i n s t an t e en que según u n 
célebre d i c t a m e n e m i t i d o p o r ese d i a r i o e n una cues­
tión gravís ima, y según e l m o d o c o n que esta fué r e 
sue l ta , debió aque l c o l o c a r s e f r a n c a m e n t e en l a o n o 
s i c i o n enérg ica y h a s t a sistemática. E l apoyo , pues, 
que e l Reo del Comercio p r e s t a a l m i n i s t e r i o no puede 
s i g n i f i c a r , a t e n d i d a es ta s i n g u l a r o c u r r e n c i a , s ino u n a 

m u d a n z a de p r i n c i p i o s de p a r t e de este per iódico, ñ 
u n a adbe«ion de c i r c u n s t a n c i a s , m u y l i m i t a d a , m u y 
d e l e z n a b l e y pusage ra ; y en ambas hipótesis u n apoyo 
de está índole p i e rde ;.u v a l o r m o r a l y s u e f i cac ia o r d i n a ­
r i a , y su i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a p a r a él p o r v e n i r . 
A s i , e n l a i m p r e n t a p r o g r e s i s t a , p a r a u n s o l o , Unco , 
i n c o n s t a n t e y ina i s e g u r o a m i g o , c u e n t a e l g o b i e r n o t a n ­
tos a d v e r s a r i o s c o m o c o m b a t i e n t e s . 

" E s t a u n a n i m i d a d s i g n i f i c a e l a i s l a m i e n t o d e l m i n i s t e ­
r i o . A h o r a b i e n , sepan nues t r os l e c t o r es , á qu i enes c u o ­
t i d i a n a m e n t e d a m o s t i n a r e s ena ( l e l o s d i a r i o s de M a ­
d r i d , sepa l a nación que el fenómeno que a l c o m e n z a r 
no t amos , que e l fenómeno que h o y o f rece á sus o jos l a 
i m p r e n t a periódica, s i gn i f i c a el a i s l a m i e n t o d e l g o b i e r n o , 
s i gn i f i c a s u d i v o r c i o de todas las op in i ones m i l i t a n t e s . 

" P o r q u e p a r a que u n p a r t i d o d o m i n e y d u r e en e l p o ­
d e r , es f o r z o so que g o b i e r n e ; que t e n g a u n s i s t ema bue ­
no órna lo ; que asp i r e á u n f in puíitivo y que p i o c u r a 
r e a l i z a r l e ; que se respete á sí m i s m o , y se h a g a r e s p e t a r 
de los demás; que a d q u i e r a f u e r z a y p r e s t i g i o ; que n o 
dec l a r e a u x i l i a r e s á las j u n t a s , y les cons i en te s e g u i r g o ­
b e r n a n d o ; que no a n u l e p o r p u n t o g e n e r a l ta les y t a l e * 
p r o v i d e n c i a s de e l l a s , y las deje s e gu i r llevándolas á c a ­
bo , así en l o que toca á la política c o m o á l a a d m i n i s t r a * 
c i o u , as i en lo que m i r a a l c u m p l i m i e n t o de las leyes , c o ­
mo a l a f o r m a y esaceíon de los i m p u e s t o s , así en l a e l e . 
vada es f e ra de l a Constitución, c o m o e n e l i n f e r i o r c a m ­
po de l a legislación c i v i l . 

" D e es ta m a n e r a se v i v e ; p e r o se v ive p o c o , so v i v a 
s in d e c o r o , s i n u t i l i d a d y s i n p r e s t i g i o . " 

» E M I T I 1M*. 

p r o b a s ido s o b e r b i a h i j a de u n a r a z a do g u e r r e r o s 
de las Montañas n ' .u les , que L ie ropre h a n m a n d a d o y 
v e n i r á ser u n a e s c l a va , m e n o s do u n a e s c l a va en S p o n e r » 
í igdt! Se le d a b a n b r i l l a n t e s c o l l a r e s se le d a b a u n r i ­
c o c o j i n p a r a s en ta r s e en el salón á los pies de s u a m a , 
c o m o se d a u n c o l l a r y u n c o j i n a l p e r r o f a vo r i t o d e l a m o . 
"Miont- .us es v i g i l a n t e y a l e g r e se le c o n t e m p l a 
se le a c a r i c i a si está t r i s t e y pesado , se lo m a l t r a t a . . . . 

M i a m a , s in d u d a , e r a b u e n a p a r a m i , c o m o lo e r a 
también p a r a K l p y , s u f a l d e r a f a v o r i t a . A b ! s i supiese is 
c u a n t o he s u f r i d o c u a n d o l legué á ser de mas edad 
N u n c a h u b o u n a p a l a b r a p a r a m i a l m a , p a r a m i corazón. 
C o n ta l que l a pequeña J u t r a r r e t t a estuv iese a l e g r e , c o n t a l 
de que l l evase b i e n el ves t ido b r i l l a n t o c o n que se l a a t a ­
v i a b a , c o n t a l que menease e l qu i t a -moscas c o n d e s ­
f r e z a ¿qué i m p o r t a b a l o demás? Mí a m a t e n i a 

u n D i o s á q u i e n o r a b a , á q u i e n l l a m a b a b u e n o , m i ­
s e r i c o r d i o s o , p o t e n t e . . . E s t e D i o s ]e e n v i a b a las f e l i c i ­
dades , e l l a le d a b a g r a c i a s . . . y n u n c a me h i z o c o n o c e r 
á este D i o s , t an b u e n o , t an g r a n d e ! . . . Y o me a c o r d a ­
b a c o n pena que a u n q u e pequeña t e n i a una m a d r e que 
i n v o c a b a pa ra mí a l D i o s de noso t r o s los pobres i n d i o s . . . 
M ¡ a m a no asistía n u n c a á las danzas g r o s e r a s de los es . 
c lavos . C u a n d o yo e r a niña , estas danzas m e divert ían. 
M a s ta rde , no sé p o r q u e me c a u s a b a n r u b o r , pues o o m -
prendí que l a h i j a de S p o r t e r f i g d t no p o d i a a s i s t i r á e l l os . 
U n d i a , me preguntó p o r q u e no i ba yo el D o m i n g o a l 
b a m b o u l a de los n e g r o s . E s t a p r e g u n t a me last imó. . . 
/Qué e r a yo , pues , á sus ojos , p a r a no a v e r g o n z a r m e 
c o m o e l l a ? . . . A m e d i d a que y o a d e l a n t a b a 011 edad , me 
t o r n a b a pensa t i va , t r i s t e . . . buscaba l a s o l e d a d . . , me i b a 
al b o s q u e . . . á la o r i l l a d e l m a r . . . l l o r a b a m i r a n d o el c i c l o 
y las o las desc i e r tas Como m i c o i a z o n . C u a n d o volvía á l a 
h a c i e n d a , se me roñiu por es tar t r i s t e ; s i había allí es-
i r a n g e r o s , se me h a c i a b a i l a r e l l o u n g o acompañándome 

Señores R e d a c t o r e g d e l G L O B O . 

M u y S r e s . míos . S e h a n c re ído V d s . e n e l d e b e r 

de c o n t e s t a r á " n a l e v e indicacíun q u e r e s p e c t o á l a * 

o p i n i o n e s d e l Globo m e tomé l a l i b e r t a d de h a c e r e n 

u n a c a r t a q u e d i r ig í a l Garreo Nacional y q u e i n ­

ser tó es te per iód ico e n e l n ú m e r o d e l i d a l ( i d e l p r e ­

s en t e m e s ; y á l a v r z m e c r e o y o e n l a n e c e s i d a d d e 

j u s t i f i c a r l a s i d e s s q u e l i g e r a m e n t e emit í e n a q u e l l a 

comunicac ión , c o n t a n t o m a s m o t i v o c u a n t o q u e h a ­

b i e n d o s i d o c o n t r a d i c h a s p o r p l u m a s t a n d i s t i n g u i d a s 

c o m e l t s d e V d s . , es n a t u r a l q u e q u i e r a d e s e m b a r a ­

z a r l a s d e u n a impugnac ión q u e h a de s e r p r e c i s a m e n ­

te p o d e r o s a c u a n d o l a h a c e , n o u n interés m e z q u i n o 

n i u n espíritu de bandería , s i u o u n a conv icc ión s i n ­

c e r a y u n a r d i e n t e d e s e o p o r e l b i e n púb l i co , únicos 

móvi les q u e y o r e c o n o z c o d e l a c o n d u c t a q u e s u g i e r e 

í V d s . s u i l u s t r a c i o u y . p a t r i o t i s m o . 

E l Globo c u a n d o e m p e z ó á v e r l a l u z públ ica o -

f rec íó s e r u n ó r gano d e p u b l i c i d a d p a r a t o d a s l a s o p i ­

n i o n e s q u e c u p i e s e n en e l c í rcu lo d e l a l e y ; y e s t a 

of. r t a q u e V d s . h a n c u m p l i d o c o u r e l i g i o s a e x a c t i t u d , 

m e l u c e e s p e r a r q u e darán l u g a r e n s u s c o l u m n a s á 

l a d e f e n s a q u e p r e t e n d o h a c e r d s a q u e l l a s o p i n i o n e s 

n i i u s q u e h a n d a d o m o t i v o á s u impugnac ión . 

V d s . h a n d e d u c i d o p o r m i c a r t a q u e y o p e r t e n e z c o 

a l p a r t i d o m o d e r a d o , y c o n e f e c t o , n o h a s i d o i n e x a c ­

ta s u deducción ; p e r o d e b o e s p l i e a r , a n t e s de e n t r a r 

e n m a t e r i a , d e q u e m o d o y b a j o q u e p r i n c i p i o s m e 

c - n - i d e r o h o m b r e de p a r t i d o . 

D o s g r a n d e s f r a c c i o n e s d i v i d e n h a c e se i s años a l 

b a n d o l i b e r a l : u n a q u e se d e n o m i n a monárqu i co - cons ­

t i t u c i o n a l y o t r a q u e so l l a m a p r o g r e s i s t a . C o m o q u e m i s 

c o n e l tálb'oe" (especie de t a m b o r ) . C o n esto s u f r i a yo 
m u c h o . Rústanles veces es tuve á p iquo de de jar £ S p o r ­
ter f i gdt , p a r a vo l v e rá las Montañas a zu l e s . P e r o quería 
á m i a m a , y ve ia que l a habría a d o r a d o s i e l l a m e h u b i e ­
se t r a t ado c o m o á u n ser de su especie . A m e n u d o l a m u ­
l a t a M a m i - z a nos h a c i a p r e d i c c i o n e s ; u n d ía ,—y bajó J u ­
g a r r e t t a l a cabeza c o n confusión,—un día , p r e d i j o á l a 
m a s s e r a que u n h e r m o s o e u r o p e o atravesaría los m a r e s 
p a r a v e n i r á casarse c o n e l l a . . . que este m a t r i m o n i o s o 
a n u n c i a b a f e l i z m e n t e , pe ro que s in e m b a r g o le a m e n a z a ­
ban m u c h o s p e l i g r o s . E n las ca r t as de M a m i - z a estaban 
estos p e l i g r o s r ep r esen tados p o r una p a n t e r a . N o se p o r ­
que , á m i pesar , me v i n o á l a mente que u n des t ino fa ta l 
m e r e s e r v a b a este pana l c r u e l . E l c o l ono de S p o r t e r ­
figdt m a h a b i a puesto e l n o m b r e de .Tugar re t ta . . . esto 
m e pareció u n pronóstico fa ta l . D e s d e l u e g o , os l o j u ­
r o . . . desde l u e g o h i c e t odo l o pos ib l e p a r a l i b r a r m e de 
este p e n s a m i e n t o . M e mo l es taba s in descanso d u r a n t e e l 
día; p o r l a noche m e perseguía en m i s sueños.. . U n i n d i o 
a n c i a n o de n u e s t r a t r i h u á quién h a b i a yo s o c o r r i d o , y á 
q u i e n i b a á v e r a l g u n a s veces en sec re to , m e d i j o que e r a 
esta s i n d u d a l a v o l u n t a d de nues t ro D i o s , Mame-.Tumboé, 
y que debía o b e d e c e r l e . . . Todav ía l u c h a b a . . . P e r o .. y 
J u g a r r c t t u d i jo las pa labras s i gu i en tes en u n a voz tan 
ba ja que apenas las oyó H é r c u l e s , p e r o desde e l d i a 
en que v i en S p o r t e r f i g d t »1 h e r m o s o e u r o p e o que , según 
las p r e d i c c i o n e s do M a m i - z a , debía desposarse c o n m i 
a m a , cedí á los consejos de l a n c i a n o i n d i o . . . resolví i m ­
p e d i r c o n t odo m i pode r l a unión de l a b i j a de S p o r t e r ­
figdt , p o r q u e te a m a b a . 

Habías desper tado on m i o o r a z o n las mas v i o l en tas 
pas i ones c o n t r a m i a m a . . . O h ! c u a n t o l a h e a b o r r e c i d o 
desdo e l d i a en que me obl igó á p r e s e n t a r m e de lan te de 
tí c o n u n v e s t i d o de e s c l a v a ! O h ! c u a n t o l a aborrec í 
c u a n d o uoté qua tus ojes no se a p a r t a b a n de loa s u y o s . . . 

que u n a t i e r n a emoción c o l o r a b a s u r o s t r o , y que se s o n ­
reía p o r ser f e l i z . D r s d e este m o m e n t o j u r é s u pérdida, 
y c o n o z c o que l a predicción de M a m i - z a debe c u m p l i r ­
se L a p a n t e r a tr iunfará. . . e l h e r m o s o e u r o p e o será 
m i e sposo . . . l a h i j a de S p o r t e r f i g d t mor i rá de r a b i a y de 
desesperación , v i e n d o m i f e l i c i d a d , eselamó la i n d i a c o n 
u n acen to de alegría salvag» y f e r o z . 

— • Y a se desp l e ga l a p e s a d i l l a y t o m a p r o p o r c i o n e s 
g i g a n t e s c a s , — d i j o H é r c u l e s , me casaré c o n l a sa l vage , y 
tendré u n a f a m i l i a d e s a l v a g i t o s , a h ! ah ! a h ! — y se echó 
á reír á ca r ca j adas . 

— P i c a d a con l a alegría de H é r c u l e s , v iéndolo i n ­
sens ib le '• todas sus p ro t e s tas de a m o r , e s tuvo J u g a r r e t t a 
á puntó de a b a n d o n a r s e á u n a v i o l e n t a indignación. N o 
o b s t a n t e , po r última vez suplicó á Hércu les . . . T e n p i e ­
d a d de mí , l e d'qo c o n u n ac en t o que movía á compasión. 
Quédate c o n nues t r o s g u e r r e r o s , tómame p o r t u e s c l a v a , 
y se s a l v a l a j o v e n pálida 

E l p a r c h e y a c r u g e , 
y l a t r o m p a s u e n a , 

cantó Hércu les p o r t oda r e s p u e s t a . 

P o r a l g u n o s m o m e n t o s , J u g a r r e t t a , o p r i m i d a po r l a 
vergüenza', p o r e l d o l o r y p o r la r a b i a , permaneció c o n 1.» 
Cabeza o c u l t a en su« m a n o s , después se levantó h r u s c a m e i i -
te ; su fisonomía, b a s t a en tonces t r i s t e ó e x a l t a d a , tomó de 
r epen t e u n a espHesion de m a l i g n i d a d dishólica. S u s l a b i o s 
se l e v a n t a r o n c o n v u l s i v a m e n t e ; apretó sus b l a n c o s d i e n ­
tes unos c o n t r a o t r o s , sus g r a n d e s ojos b r i l l a r o n de c ó ­
l e r a , y esclamó c o n v o z trémula : — Q u e m u e r a p o ¡s 

l a b i j a de S p o r t e r f i g d t v t u también .. y también 
J u g a r r e t t a . . . . E l que no es m i ó , no l o será á l o m e n o s , 
de l a b i j a d e l que mató á m i p a d r e , u i de nad i e e u e l 

I m u n d o ! ! 

Y salió de la cabana c e r r a n d o l a p u e r t a 9011 v i o l c n -
! o i a . ( S e continuará.) 

\ 



c o n v i c c i o n e s m e h a n a l e j a d o d e l a b a n d e r a d e l d e s p o ­

t i s m o q u e a c a b a d e s e r v e n c i d a p o r l a s a r m a s , h e s i ­

d o n a t u r a l m e n t e c o n d u c i d o á l a b a n d e r a const i tución 

n a l q u e se o s t e n t a v e n c e d o r a ; y c o m o p a r a n o s e r u n 

m i e m b r o inúti l e n l a comunión l i b e r a l n e c e s i t a b a c o n ­

t r i b u i r de a lgún m o d o 4 l a conso l idac ión d e l a s n u e v a s 

i n s t i t u c i o n e s , m e h a s i d o f o r z o s o b u s c a r u n p u e s t o 

d o u d e s i t u a r m e y d e s d e e l c u a l p t n l i e r n a u n a r m i s e s ­

f u e r z o s c o n b o s q u e c o m o y o p e n s a s e n p a r a c o n s a g r a r ­

l o s e n b e n e f i c i o d e a q u e l s i s t e m a . P o d i a h a b e r m e 

a l i s t a d o e n e l b a n d o p r o g r e s i s t a : p o d i a h a b e r m e 

a d h e r i d o á u n t é r m i n o m e d i o , V h e p o d i d o t a m ­

bién filiarme e n e l p a r t i d o m o d e r a d o . D e e s t o s t r e s 

c a m i n o s , ún icos q u e y o c o n c i b o , e l p r i m e r o m e e s t a ­

b a v e d a d o p o r q u e l a s d o c t r i n a s q u e e n España se l l a ­

m a n de p r o g r e s o l a s h e c r e i d o y todav ía l a s c r e o f a l s a s 

y f u n e s t a s p a r a m i p a t r i a : e l s e g u n d o e r a i r r e a l i z a b l e 

p o r q u e e s e t é r m i n o m e d i o n o e x i s t i a n i e x i s t e o r g t n i -

z a d o c o m o p a r t i d o c o n d o c t r i n a s fijas y c o n o c i d a s y 

s e r i a u n a n e c i a t e m e r i d a d q u e y o s o l o p r e t e n d i e s e 

d a r l e v i d a : ún icamente e l ú l t imo p o d i a c o n v e n i r c o n 

m i s i d e a s , n o p o r q u e e l p a r t i d o m o d e r a d o f u e s e á m i s 

o j os p e r f e c t o , n o p o r q u e d e s c o n o c i e s e s u s v i c i o s n i 

l o s e r r o r e s q u e h a c o m e t i d o , s i n o p o r q u e e r a e n n n 

opinión e l m e j o r d e l o s c o n o c i d o s , p o r q u e e r a , s i se 

q u i e r e , e l m e n o s m a l o . R a j o e s t e c o n c e p t o s o y m o d e 

r a d o y n o t e n g o i n c o n v e n i e n t e e n p a s a r p o r h o m b r e 

de p a r t i d o . 

V d s . habrán d e c o n v e n i r c o n m i g o e n q u e t a l e s d i ­

v i s i o n e s s o n i n h e r e n t e s , n a t u r a l e s , i n d i s p e n s a b l e s e n 

l o s g o b i e r n o s r e p r e s e n t a t i v o s , y y o c r ee r í a o f e n d e r s u 

i lustración s i u n m o m e n t o m e d e t u v i e s e e n d> m o s t r a r 

e s t a v e r d a d . D e a q u i se s i g u ? u n a c o n s e c u e n c i a p r e c i ­

s a y e s q u e c u a n d o e l h o m b r e , e n e s t a c l a s e d e 

g o b i e r n o s , q u i e r e p a s a r d e l a v i d a p r i v a d a á l : i 

v i d a públ ica , y a s ea r e p r e s e n t a n d o a l p a i s e n l'as 

C o r t e s , y a e m i t i e n d o s u s v o t o s e n Vos c o l e g i o s 

e l e c t o r a l e s ó v a d i r i g i e n d o l a op in ión p o r m e d i o 

d e l a p r e n s a , t i e n e q u e a g r e g a r s e á a l g u n o d e 

l o s p a r t i d o s e s t a b l e c i d o s ú o r g a n i z a r u n o n u e v o s i 

p a r a e l l o s e e n c u e n t r a c o n s u f i c i e n t e p o d e r y p r e s t i ­

g i o , p o r q u e d e o t r o m o d o s u c o n d u c t a n o t i e n e o b j e ­

t o , y l o m e n o s q u e d e e l l a p u e d e d e c i r s e es q u e c h o ­

r a v se r e s i s t e á l a s p rác l i - as y c o n d i c i o n e s d e l s i s t e -

m a d e g o b i e r n o q u e se p r o p o n e d e f e n d e r . 

P o r e s t o d i j e e n m i comunicac ión a l f o r r e o q u e 

e n pol ít ica l a i m p a r c i a l i d a d , segio-, a l g u n o s l a e n t i e n 

d e n n o es p o s i h l o p o r a h o r a s i r i o en fracciones poco 

significantes en numero ( q u i s e r e f e r i r m e a l t é r m i n o 

m e d i o ) , v c o n e f e c t o n a d i e d u t l a q u e l o s d e f e n s o r e s de 

u n t e r c e r p a r t i d o s o n e n E ' - p a i i a p o c o n u m e r a s e s p o r 

l a s e n c i l l a razón d e q t t e e o se h a n m a r c a d o c l a r a m e n ­

t e s u s d o s e r i n a s y n o p u e d e s a b e r s e p o r c o n s e c u e n c i a 

s i serán p r e f e r i b l e s á "las d o c t r i n a s d e l o s p a r t i d o s 

e x i s t e n t e s . 

D i j e también q u e l a i m p a r c i a l i d a d , s e g i t n o t r o s 

l a c o m p r e n d e n , s u e l e e n c o n t r a r s e en aquella parte 

del pueblo indiferente á las cuestiones políticas y ca • 
si indiferente también entre el despotismo y la iiber. 
tai. E s t a e s o t r a v e r d a d q u e V d s . m i s m o s c o n ­

fiesan c u a n d o , apoyándose e n l o s e s c r i t o s y e n l o s 

d i s c u r s o s d e l o s h o m b r e s d e e s t a d o d e l e s t r a n g e -

r > . d i c e n q u e n u e s t r o s p a r t i d o s n o s o n m a s q u e 

rn i n o r i a s y q u e l a v e r d a d e r a m a y o r i a n i s e c u i d a de 

s u s d i s c o r d i a s , n i e n t i e n d e s i q u i e r a " s u i d i o m a . A u n 

c u a n d o c r e o a l g o e x a g e r a d a e s t a aserción , n o t e n g o 

T e p a r o e n a d m i t i r l a y e n d a r l e t o d e l a l a t i t u d q u e 

V d s . l e h a n d a d o . 

C o n c e d a m o s , p u e s , q u e l a s m a s a s , y no solo los 

masas de gente inculta y desgraciada sino laminen ! 
personas ilustradas, propietarios influyentes y how- \ 
bres lisongeados por la fortuna y favorecidos por ¡ 
la educación s e m a n i f i e s t a n apát icos ó i n d i f e r e n t e s á i 

l a c o n t i e n d a d e l o s m o d e r a d o s y p r o g r e s i s t a s . P o r 

v e n t u r a ¿son m e n o s apá t i c o s , s o n m e n o s i n d i f e r e n t e s 

á l a s p r e t e n s i o n e s d e l i n v i s i b l e t e r c e r p a r t i d o ? S i l o 

s o n ¿ p o r q u é n o h a n p r e v a l e c i d o e n l a s l i d e s e l e c t o » ¡ 

r a l e s ? S i n o l o s o n ¿por q u é n o se l es c o n v i d a , p o r 

q u é n o se l e s señala t i n a b a n d e r a d o n d e p u e d a n d e ­

f e n d e r l o s i n t e r e s e s púb l i cos q u e n o c o n s i s t e n e n 

o t r a c o s a q u e e n l a reunión d e l o s i n t e r e s e s p a r t i c u ­

l a r e s y e n e l i m p u l s o c o n c e r t a d o y u n i f o r m e d e l o s 

i n d i v i d u o s ? S i e s a . i n d i f e r e n c i a es u n h e c h o c o m e 

V d s . d i c e n , y c o m o y o e n p a r t e l o r e c o n o z c o ¿no h a ­

b r e m o s d e c o n v e n i r e n q u e e s a i n d i f e r e n c i a es u n 

m a l ? Y s i éndo lo ¿no a c o n s e j a e l ínteres d e l p a i s q u e se 

v e a e l m o d o d e c o n j u r a r ese m a l y d e e v i t a r s u s f a t a l e s 

c o n s e c u e n c i a s ? L a r e s p u e s t a e n m i c o n c e p t o e s m u v 

o b v i a . I n c u l c a r á l a s r m s a s y á i a s p e r s o n a s i n d i f e r e n ­

t e - l a c o n v e n i e n c i a d e q u e a d o p t e n l a s prác t i cas d e l 

g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o , adh i r i éndose á l a s d o c t r i n a s 

q u e m e j o r e s garant ías l e s o f r e z c a n , e* p r o d u c i r u n 

b i e n , e s a l e j a r e l m a l d e q u e V d s . y y o n o s l a m e n t a , 

m o s ; p e r o a c o n s e j a r l e s t ác i t amente q u e p e r s i s t a n e n 

a u apatía , c o n d e n a r á t o d o s I09 p a r t i d o s v n o señalar 

o t r o q u e b a y a d e r e e m p l a z a r l o s , e n mí h u m i l d e o p i n i o u 

es p e r p e t u a r e | m a | , h , ¿ „ • ^ 

P e r o d i c e n V d s : n o - o í r o s queremos libertad, te* 

gahdad y orden , anermos justicia para K T S , 
derechos, protección para todo-, los intereses: ,¡ „,V|, 
uto haga y a nadie ma* prestaremos nuestro «Loo. 
E n h o r a b u e n a . ¿ M a s c o m o c o n c i b e n V d s . , , „ « u „ g o ­

b i e r n o q u e t u l h a g a . p u e d a c o n s t i t u i r s e s i , „ , , e a p „ v a 

e n u n p a r t i d o ' i V r t « ,pov v u n ú m e r o , c o m p a c t o p o r 

s u o rgan i zac ión y j u s t o p o r a u s i d e a - ? ¿ Y e s a p a r ­

t i d o , c o m o s e f o r m a s i se y r e s c í n d e d a l a b a s e 

q u e s o n l o s p r i n c i p i o s , s i n o se p r o c l a m a n n i n g u ­

nos y c a s i s e a n a t e m a t i z a n t o a o s ? A d e m a s ¿ e » p o s i ­

b l e q u e h o m b r e s d e c o n v i c c i o n e s , h o m b r e s d e l p o r ­

v e n i r c o m o V d s . n o t e n g a n f o r m a d o u n s i s t e m a , 110 

t e n g a n u n interés e n d e f e n d e r l o , y h a y a n do s e r i t i . 

d i f e r e n t e s c u a n d o v e a n a t a c a d a s s u s c o n v i c c i o n e s , 

c u a n d o a d v i e r t a n q u e se l e s e n t o r p e c e ó d i l a t a l a s d o . 

m i n a c i o n d e l p o r v e n i r ? ¿ E n t r e l a s d o c t r i n a * d e l t < l ¿ 

y l a s d e 1 8 8 7 , e n t r e l a monarqu ía c o n s t i t u c i o n a l y 

l a d e m o c r a c i a m a s ó m e n o s e n c u b i e r t a , e n t r e l . i c e n ­

t ra l i zac ión a d m i n i s t r a t i v a q u e d e f i e n d e n u n o s e n t o d a 

s u ostensión y l a e s c e n t r a l i t a c i o n q u e s o s t i e n e n o t r o s , 

e n t r e t a n t a s c u e s t i o n e s c o m o h o y se a g i t a n y c o m o 

V a n á a g i t a r s e mañana , c t m s i d - r a u V d s . p o s i b l e l o q u e 

l l a m a n i m p a r c i a l i d a d ? ¿ E n c u e n t r a n c o n v e n i e n t e q u e 

l o s p a r t i d o s a f l o j - n s u s v íncu los y q u e l a g e n e r a l i d a d 

d e l p u e b l o s e m a n i f i e s t e es i raña á s u s c o n t i e n d e s a e r a 

q u e u n a m i n o r í a c u a l q u i e r a c o n t a l d - q u e va t e rfrsei-

p l i u a d a s e s o b r e p o n g a a l g r a n n ú m e r o d e i m p a r v i a r e * 

y l e s i m p o n g a Coma l e y s u v o l u n t a d ? 

\o 1 1 0 c r e o , n i a u n r e m o t a m e n t e l o i m a g i n o , q u e 

t a l s e a l a pretens ión d e V d s . ; p e r o «i m e p a r e c e q u e á 

ese e s t r e m o n o s conduc i r ía s u n e u t r a l i d a d sí f u e r a p o r 

l o s p a r t i d o s s e c u n d a d a . P o r e s t o c o n t r a l a o p i n i o u d e 

V d s . e s p u s e s u c i n t a m e n t e l a mía r u e l C o r r e o ,Varte>-

nal, y p o r e s t o t amb ién c u a n d o h e v i s t o i m p u g n a d a 

m i opinión h e c r e i d o n e c s a t i o s a l i r á s u d e f e n s a p o r ­

q u e e n e l c o n c e p t o q u e a r r i b a ind iqué s o y h o m b r e d e 

p a r t i d o y t e n g o u n ínteres p o s i t i v o y s i n c e r o e n q u e 

e l p a i s h a g a j u s t i c i a á las d o c t r i n a s q u e p r o f e s o y r v -

c h a z e y a r . a i e m a t i z e l a s d o c t r i n a s q u e c- n d e i i o . 

E s p e r o q u e V d s . tendrán l a b o n d a d d e h a c e r pú 

b l i r a e n s u a p r e c i a d l e pe r i ód i co e s t a man i f es tac ión d e 

S . S . Q . B . S . M . — l i t Corresponsal del Correo 
jSocionnL 

C A H I Z 

t: I l ü K O l l s & 1 > I . k í l ( I I M H I l l . 

O r i l e n *U* I » p l » z ; i . 
S E R V I C I O I ' A S A H O Y . — L o s c u e r p o s d e l a 

guarn i c i ón c o n e l p r i m e r bata l lón d e M i l i c i a u a c i o -

na l .—(tefe d e d i a n n capi tán d e l m i s m o . — C a p i t á n d e 

h o s p i t a l y p r o v i s i o n e s e l p r i m e r ba ta l l ón d e i n f a n t e ­

ría d e M a r i n a . 

P o r d ispos ic ión d e l señor i n t e n d e n t e y s u b d e l e g a ­

d o d e r e n t a s d e e s t a p r o v i n c i a , se subastarán e n d i s ­

t i n t o s l o t e s e n e l a lmacén d e c o m i s o s d e e s t a a d u a ­

n a e l día ti d e D i c i e m b r e p r óx imo á l a b o r a d e l a s 

1 0 d e s u mañana : >>J p i e z a s d e ú 7 pañue l o s d e s e d a 

d e c o l o r e s : 5 7 c o r t e a d e v e s t i d o s d e l a m p a r i l l a d e l a ­

na*. 8 f a j a s b l a n c a s m o r u n a s : 11 pañue los d e e s p u m i ­

l l a d e c o l o r e s c o n flecos; 2 7 p i e l e s y i n e d i a b a q u e t a s 

c h a r o l a d a s n e g r a s : •> d i c h a s d e b e c e r r o d e l r e i n o ! 

u n b o t e d e d o s b a n c a d a s e n m a l e s t a d o ! u n a l a n ­

c h a d e t r e s b a n c a d a s d e u n t e r c i o d e v i d a : y e n s e ­

g u i d a se v ende rán á l a m e n u d a : 18 p i e z a s p l a t i l l a a 

b l a n c a s d e a l g o d ó n : 8 p i e z a s m u s e l i n a f r a n c e s a e s ­

t a m p a d a d e c o l o r e s : 2 8 d e e l e f a n t e : . ' i - ' d e c o c o p i n t a ­

d o : 19 d e i m p e r i a l : 7 0 pañuelos d e c o c o y o t r o s g e n e » 

r o s ; c u y o s i n v e n t a r i o s y a t r a l u n s estarán d e m a n i f i e s t o 

e n l a escribanía d e m i c a r g o . C á d i z 8 0 d e N o v i e m b r e 

d e 1 8 4 0 . — A l o m o Zapata, 

S t a . B i b i a n a , V i r g e n y Már t i r . 

E l j u b i l e o está en S a n t o D o m i n g o , 

OBSERVACION Ha H KTBeBoLÓOlCAI DC A VI.II. 

74»»ltAS nie MACANA. 

P r i m e r a bn j a fi las 'J j t i m i n . de la nadrn^Jt, 
l ' r i i u e r a a l t a ú las 8 ) 24 m i n . de la niaiiaiia. 
Segunda b a j a fi las 2 y 41 m i n . de la und«. 
S e g u n d a a l t a fi l a s 9 y l m i n . de l t nuche. 

p A i r r i s n U I K A V I U , 
B U Q U E S E N T R A D O S 

R N E S T E P U R K T O E L D I A I»K AYP.R. 

F a p o r frañee* T a g e , c a p , M r . D e l a u r u e , del Havred> 
do G r a c i a , e n .'• días, c o n mercancía*. 

F r a g a t a r u s a ( ¡ c . ' a f v a , c a p . G . \ V . I.aisllen, de Mi 
l a g n ets 3 , en l u s t r e . 

Bergantín ( «dacra español J o v e n C lo t i i h i , D. Jos" iit 
l a ' C n r r e r . » , de I11 l l u b a n a , e n 49, c o n palu caraiieckt 
o t r o s e fec tos . 

D o s ud-t ico» de M o g u e r c o n ladril lo», ntr ta i fe , . , , 
c h a r a n g u e r o d e S e v i l l a c o n t r i g o , u n a barcaiti.\tm,otro 
místico de C a r t a y a c o n h i g o s , o t r o y u u faladio j , ¡ j ^ 
a o n ca rbón . 

S . M L D O S . 

F r a g a t a iuirle»a E d w a r d f t a r n r l t , c a p i tan K Stnttt, 
c o n v i n o , p a r a Lóndrea . 

B a M W t i f l I d e m A u r o r a , Gen i - ye H a m o a , eo* i i a 
|>ara J e r s e y . 

V a p o r español Península, p a r a Sanlúcar y Seiiii 

L O S S r c v que batí » in . l a . l o pe-tepe en la fra/ilii» 
i n d a A S I A (.a) l a i t ' A t u n dv- t i t i o i I* lUtaa» 

a r r v i m n r i i l r r g u r k » pa»aper te « r i i rata del dürbuilti 
i h o b u q u e pUcs c e r r a r á »u r r g i a i r o v i SAbailg ¿iW 

r iente. 

T ~ * L d i a R dw D i c i e m b r e p r o a i m o dará l a vela la ligm 
• - ' f r a r - t a A P U L O , p . r a P u e r t o l i n o y la Hitan 

L a d e s p a c h a ,11 dueño I ' v ' •• 1, M a 11¡JWI at hs 
l o s , c a i t e i lu Cs t i f t -d taa , t t u n . 4 3 . 5 

V A N 1 S I 

f U I I t : t 4 I» I*. V ITRBTI I , 
Viajarán e n Ina d i a a y á l a s h o r a s <iur «iynm |«n 

niéndiise q n * «a las a a l u l a * pod r e t - »*i a l i m o n ó l e 

p r i m i d a s c u a n d o l a e m p r e s a U e s l i i e e ei.n-veiasu. 

¿>e Céém. Dtl /'«nía. 

8 j At l a mañana. 
3 de l a t a r d e . 

de la mañana, 
d r l a tarde. 

a u a a c o u t * 3. 

74 de l a In 
1 1 • de . ¡ u n . 

Jt 'BVas 9 . 

7 ; de ta ins fian. 
l o s de ídem. 

P r e c i o s : 4 r s . e n p o r a » 2 n i p r o a . 

T u ¡ a m i a <-iii p r o s ; ! <1<> t 'a fiorv, 

«•islr«' C f U l l a «>I 1 i M ' i i o rir 

N u 11 l i t .TI 11 r i s i . 

De CSdlt. M /Vir/«. 

0 | d e l a mañana. 
3 | d e l a t a r d e . 

í'J de l a mañana. 
4 i d e l a t a r d e 

E L BKT1S. 
k i a a c o L a a 3. 

7 f d » l a maftaas. 

111 de Idem. 

¿ c a v a » 3. 

" f de l a mañana. 
11 de id^nt . 

P r e c i o s : S r s . e n p o p a y 1 en proa . 

E l T R A J A N O saldrá p a r a Sar.lt*. r y Sevilla el 
V i e r n e s 4 d e l c o r r i e n t e i las 4} de l a tarde. 

E l P l ' . K I N S U L A hará u n v l agc estranráinirto ¿: 
es ta c i u d a d á l a de S e v i l l a , e l J u e v e s 0 del co rrleilí,! 
l a ' d oa de l a t a r d e . 

H o r a s . 
T e r m ó m . B a r ó m . 
R e a u m a l m e d i d a 
a i r e l i b r e i o g l e s a . 

V i e n t o . A i r o . 

A l » . e l s o l . 9 s. 0. .-tü.rU. 
A l mediodía. l'¿{ s . 0. 09,00. 
A l p . e l s o l . 12 t. 0. j 30,04. 

N E . 
S E . 
S E . 

C e l a g e s . 
I d e m . 
N u b e s . 

A r E C C I O K K S Ásl'RORÓMICAs DC SOI . 

E l s o l sa l e á l as 7 y ' m i n u t o s de l a mañana. 

i i i s r u i i e i J ' - l>«ri» .tfmlrid. 

L o s d e In prop ie< lad de I ) . B e n i t o K e r r r r y I r * 
nos v e r i f n a r a n »u s a l i d a de e s t a c i u d a d el üíaí<ir'r"' 
sente p a r a r e u n i r s e e l 11 e n A lca lá de Cuadas » 1 » " 1 

q u e deapai . 'ban e n . S e v i l l a . 
S e « . Imite c a r g a y p a s t e r o s en U c a - i i l e laaw 

sado» l ' e r r e r , c a l l e de lu A d u a n a , e squ ina i la de UMin-
z a n a , y e n S . F e r n a n d o v c l l ' m r i o i le Santa Nifía n 
las casa» de poeta , en J e r e z , posada de Consolación" 
S e v i l l a e n l a de B a y o n a , número 8 1 , 

Te-*»Ir<» l ' i ' I n c f p M l . 
E s t a n o c h e 11 las 7 ee pondrá en esreua la ópera «• 

ría en 2 a c t o * , d e l m a e s t r o español D . Baliassr S u w . 
Ipermcstra, 

E d i t o r r e s p o n s a b l e ; A . A u i i n i t 

i-, p o n e á l as 4 ) M> m i n u t o s d » l a t a r d e . ¡ I m p r e n t a d e l C I . ( » H O , ca ' l e d e l e Verónict.aúm. W 

http://%c2%bbin.la.lo
http://Sar.lt*

